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    Pediu-me o autor que prefaciasse o seu livro com algumas poucas palavras introdutórias, o que faço de pronto por considerá-lo extraordinariamente bem-vindo. Ele começa no ponto preciso em que, se me fosse dada uma segunda vida, eu começaria a reunir os disjecta membra do meu próprio trabalho e todos aqueles “começos interrompidos”, ordenando-os e fazendo deles um todo. Ao ler o manuscrito, tornou-se claro para mim a magnitude das desvantagens dos trabalhos pioneiros: perambulamos por regiões desconhecidas; somos desviados do caminho por analogias, perdendo repetidamente o fio de Ariadne; somos possuídos por novas impressões e novas possibilidades; e a pior desvantagem de todas é o pioneiro só saber posteriormente aquilo que deveria ter sabido antes. A vantagem da segunda geração é ter um quadro mais claro, ainda que incompleto; certas paisagens, que ao menos tocam as fronteiras do essencial, tornaram-se familiares e sabe-se agora o que deve ser sabido se se pretende explorar o território recém-descoberto. Assim advertido e preparado, pode um representante da segunda geração alcançar as conexões mais distantes, deslindar problemas e fazer um relato coerente do campo de estudo como um todo, cuja visão geral o pioneiro só poderá obter no final do trabalho da sua vida.




    O autor realizou essa difícil e meritória tarefa com notável sucesso. Conseguiu estabelecer padrões e criar desse modo um todo unificado, algo que nenhum pioneiro teria podido fazer ou sequer tentar. Como a confirmá-lo, esta obra tem como ponto de partida o próprio lugar em que eu, despercebidamente, aterrissei, há muito tempo, no novo continente, ou seja, o reino do simbolismo matriarcal; e, como quadro conceitual das suas descobertas, o autor se serve de um símbolo cuja significação me ocorreu, pela primeira vez, nos recentes escritos que dediquei à psicologia da alquimia: a ouroboros. Fundamentado nisso, ele foi bem-sucedido na construção de uma história ímpar da evolução da consciência e, ao mesmo tempo, na representação do corpo dos mitos como a fenomenologia dessa evolução. Chega, assim, a conclusões e percepções que estão entre as mais importantes já alcançadas nesse domínio.




    Para mim, como psicólogo, é natural que o aspecto mais valioso da obra seja a sua contribuição fundamental para uma psicologia do inconsciente. O autor situou os conceitos da psicologia analítica, demasiado complexos para tantas pessoas, em uma base evolutiva segura, erigindo sobre ela uma estrutura abrangente em que as formas empíricas do pensamento encontram o devido lugar. Nenhum sistema pode prescindir de uma hipótese geral que dependa, por sua vez, do temperamento e de pressupostos subjetivos do autor, e, simultaneamente, de dados objetivos. Em psicologia, esse fator é da maior importância, pois a “equação pessoal” dá colorido à maneira de ver. A verdade final, se existe tal coisa, exige o concerto de muitas vozes.




    Posso apenas parabenizar o autor pela sua realização. Que este breve prefácio leve até ele os meus sinceros agradecimentos.




    C. G. JUNG




    1º de março de 1949.


  




  

    Introdução
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    Esta tentativa de esboçar os estágios arquetípicos do desenvolvimento da consciência baseia-se na moderna psicologia profunda. É uma aplicação da psicologia analítica de C. G. Jung, mesmo que nos empenhemos em amplificar essa psicologia e possamos, especulativamente, ultrapassar as suas fronteiras.




    Ao contrário de outros sistemas de pesquisa, possíveis e necessários, que consideram o desenvolvimento da consciência em sua relação com fatores ambientais exteriores, a nossa investigação se preocupa mais com os fatores interiores, psíquicos e arquetípicos, que determinam o curso desse desenvolvimento.




    Os elementos estruturais do inconsciente coletivo recebem de Jung a denominação de “arquétipos” ou “imagens primordiais”. São as formas pictóricas dos instintos, uma vez que o inconsciente se revela à mente consciente em imagens que, tal como nos sonhos e fantasias, dão início ao processo de reação e assimilação conscientes.




    Essas imagens-fantasia têm, sem dúvida, suas analogias mais próximas nos tipos mitológicos. Devemos, por conseguinte, supor que correspondam a certos elementos estruturais coletivos (e não pessoais) da psique humana em geral e, tal como os elementos morfológicos do corpo humano, sejam herdadas[ 01 ].




    Os elementos estruturais arquetípicos da psique são órgãos psíquicos de cujo funcionamento depende o bem-estar do indivíduo e cujo dano acarreta desastrosas consequências:




    São, ademais, causas infalíveis das desordens neuróticas e mesmo psicóticas, e se comportam exatamente como órgãos físicos ou sistemas funcionais orgânicos negligenciados ou maltratados.[ 02 ]




    O propósito deste livro é mostrar que uma série de arquétipos é o principal constituinte da mitologia, que esses arquétipos mantêm entre si uma relação orgânica e que a sua sucessão por estágios determina o crescimento da consciência. No curso do seu desenvolvimento ontogenético, a consciência individual do ego tem de passar pelos mesmos estágios arquetípicos que determinaram a evolução da consciência na vida da humanidade. Na sua própria vida, o indivíduo tem de seguir a estrada percorrida antes dele pela humanidade, estrada na qual esta deixou marcas da sua jornada impressas na sequência arquetípica das imagens mitológicas que em breve iremos examinar. As imagens arquetípicas são, normalmente, vividas sem distúrbios e o desenvolvimento da consciência nos indivíduos se processa tão naturalmente quanto o desenvolvimento físico nos estágios da maturação corporal. Como órgãos da estrutura da psique, os arquétipos se articulam uns com os outros do mesmo modo autônomo que os órgãos físicos e determinam a maturação da personalidade de maneira análoga à ação dos componentes hormonais biológicos na constituição física.




    Além de uma significação “eterna”, o arquétipo é dotado também de um aspecto histórico de igual legitimidade. A consciência do ego se desenvolve mediante a passagem por uma série de “imagens eternas”, e o ego, transformado nessa passagem, experimenta constantemente uma nova relação com os arquétipos. A relação do ego com a natureza eterna das imagens arquetípicas é um processo de sucessão temporal, isto é, ocorre em estágios. A capacidade de perceber, de compreender e de interpretar essas imagens se transforma à medida que a consciência do ego muda, no decorrer da história ontogenética e filogenética do homem; para a consciência do ego em evolução, o caráter relativo da imagem eterna se torna, em consequência, cada vez mais pronunciado.




    Os arquétipos determinantes dos estágios do desenvolvimento consciente constituem apenas um segmento da realidade arquetípica como um todo. No entanto, tirando proveito da visão evolutiva ou sinótica, podemos traçar uma espécie de linha de orientação que passa por um ilimitado simbolismo do inconsciente coletivo. Essa linha nos ajuda a orientar-nos na teoria e na prática da psicologia profunda.




    A investigação dos estágios arquetípicos do desenvolvimento da consciência não apenas fornece uma contribuição ao desenvolvimento da personalidade humana como também proporciona uma melhor orientação psicológica em certo número de tópicos secundários, como, por exemplo, a história da religião, a antropologia, a psicologia folclórica e outros assuntos semelhantes – campos para os quais se viabiliza, dessa maneira, uma classificação histórica do desenvolvimento psicológico e, portanto, uma compreensão mais profunda.




    É bastante surpreendente que essas ciências especializadas não se tenham permitido até agora um enriquecimento suficiente com base na psicologia profunda e menos ainda na psicologia junguiana. Apesar disso, o ponto de partida psicológico dessas disciplinas se revela de maneira cada vez mais clara e começa a tornar-se evidente ser a psique humana a fonte de todos os fenômenos religiosos e culturais. Desse modo, não é possível evitar por muito mais tempo o encontro final com a psicologia profunda.




    Devemos enfatizar que a nossa exposição do mito não está baseada em nenhum ramo especializado da ciência, seja a arqueologia, a religião comparada ou a teologia, mas única e simplesmente no trabalho prático do psicoterapeuta, cuja preocupação é o fundamento psíquico do homem moderno. Por conseguinte, o ponto de partida e objeto real deste trabalho é a conexão entre a sua psicologia e as camadas mais profundas da humanidade ainda vivas nele. O método dedutivo e sistemático de exposição que adotamos pode, a princípio, obscurecer a significação tópica e terapêutica das nossas descobertas; quem, no entanto, estiver familiarizado com eventos psíquicos em nível mais profundo reconhecerá a importância e a relevância dessas conexões, cuja ilustração detalhada, oferecida pelo material empírico moderno, reservamos para um exame posterior.




    Como é bem sabido, o método “comparativo” da psicologia analítica coteja o material simbólico e coletivo encontrado em indivíduos com os produtos correspondentes da história da religião, da psicologia primitiva etc., chegando, dessa maneira, por meio do estabelecimento do “contexto”, a uma interpretação. Quanto a nós, suplementamos esse método pela adoção da abordagem evolutiva, que considera o material do ponto de vista do estágio alcançado pela consciência em desenvolvimento e, portanto, pelo ego nas suas relações com o inconsciente. Nosso trabalho vincula-se, por conseguinte, com a obra inicial e fundamental de Jung, The Psychology of the Unconscious (A Psicologia do Inconsciente), muito embora tenhamos sido obrigados a fazer-lhe algumas correções. Conquanto na psicanálise freudiana a abordagem evolutiva tenha culminado em uma teoria concretista e estreitamente personalista da libido, a psicologia analítica não prosseguiu nessa linha.




    A emergência do fundamento humano coletivo como realidade transpessoal forçou-nos a reconhecer o caráter relativo da nossa posição. A multiplicidade de formas e fenômenos em que se expressa a infinita diversidade da psique humana, assim como a extensa gama de culturas, valores, padrões de comportamento e visões de mundo produzidas pela vitalidade da estrutura psíquica do homem, devem fazer toda tentativa de orientação universal parecer um empreendimento perigoso. E, contudo, é necessário fazer essa tentativa, mesmo sabendo que a nossa orientação de caráter especificamente ocidental é apenas uma entre muitas. A evolução da consciência como forma de evolução criativa constitui a realização peculiar do homem ocidental. A evolução criativa da consciência do ego significa que, mediante um processo contínuo que abarca milhares de anos, o sistema consciente absorveu um número cada vez maior de conteúdos inconscientes e estendeu progressivamente as suas próprias fronteiras. Embora vejamos (desde a antiguidade até os nossos dias) cada cânone cultural novo, moldado segundo um padrão distinto, superar continuamente o que o precede, o Ocidente foi bem-sucedido em alcançar uma continuidade cultural e histórica na qual cada cânone foi gradualmente integrado. É nessa integração que reside a estrutura da consciência moderna, e o ego tem de absorver, em cada período do seu desenvolvimento, parcelas essenciais do passado cultural que lhe é transmitido pela educação a partir do cânone dos valores da sua cultura.




    O caráter criativo da consciência é a característica central do cânone cultural do Ocidente. Na cultura ocidental e, em parte, no Extremo Oriente, podemos acompanhar o desenvolvimento ininterrupto, embora com frequência caprichoso, da consciência, ao longo dos últimos dez mil anos. Somente aqui o cânone do desenvolvimento por estágios, encarnado coletivamente em projeções mitológicas, tornou-se um modelo do desenvolvimento do ser humano individual; só aqui o coletivo se apossou dos começos criativos da individualidade, mantendo-os como o ideal de todo desenvolvimento individual. Sempre que esse tipo de consciência criativa do ego se desenvolveu, ou se desenvolve, os estágios arquetípicos da evolução da consciência vigoram. Em culturas estacionárias ou em sociedades primitivas em que as características originais da cultura humana ainda são preservadas, os estágios iniciais da psicologia do homem predominam de tal maneira que os fatores individuais e criativos não são assimilados pelo coletivo. Na realidade, os indivíduos criativos dotados de uma consciência mais forte são até rotulados, pelo coletivo, de antissociais.[ 03 ]




    O totalitarismo político ou religioso pode prejudicar a criatividade da consciência, visto que toda fixação autoritária do cânone acarreta esterilidade de consciência. Essas fixações, contudo, só podem ser provisórias. Com relação ao homem ocidental, a vitalidade assimilativa da sua consciência do ego é mais ou menos assegurada. O progresso da ciência e a ameaça cada vez mais evidente das forças inconscientes à humanidade impelem a consciência do homem ocidental, a partir de dentro e de fora, a uma autoanálise e a uma expansão contínuas. O indivíduo é o portador dessa atividade criativa da mente e se mantém, portanto, como o fator decisivo em todos os futuros desenvolvimentos do Ocidente. Isso se verifica independentemente de os indivíduos cooperarem e determinarem de maneira mútua a democracia espiritual em que vivem.




    Toda tentativa de esboçar os estágios arquetípicos do ponto de vista da psicologia analítica deve começar pelo estabelecimento de uma distinção fundamental entre fatores psíquicos pessoais e transpessoais. Os fatores pessoais são os que pertencem a uma personalidade individual e não são compartilhados por nenhum outro indivíduo, sejam eles conscientes ou inconscientes. Os fatores transpessoais, por sua vez, são coletivos, suprapessoais ou extrapessoais, e devem ser considerados, não como condições externas da sociedade, mas como elementos estruturais internos. O transpessoal é um fator sobremodo independente do pessoal, uma vez que este, não apenas coletiva mas também individualmente, é um produto da evolução.




    Toda pesquisa histórica – e toda abordagem evolutiva é, nesse sentido, histórica – deve, por isso, começar pelo transpessoal. Na história da humanidade, assim como no desenvolvimento do indivíduo, há, de início, preponderância de fatores transpessoais; só no curso do desenvolvimento é que o domínio pessoal se torna visível e alcança independência. O homem consciente individualizado da nossa era é um homem posterior, cuja estrutura está construída sobre estágios humanos prévios, pré-individuais, dos quais a consciência individual se afastou apenas de modo lento.




    A evolução da consciência por estágios é, ao mesmo tempo, um fenômeno humano coletivo e um fenômeno individual particular. Assim, deve-se considerar o desenvolvimento ontogenético uma recapitulação modificada do desenvolvimento filogenético.




    Essa interdependência de coletivo e individual representa dois concomitantes psíquicos. De um lado, a história primitiva do coletivo é determinada por imagens primordiais interiores cujas projeções se manifestam no exterior como poderosos fatores – deuses, espíritos ou demônios – que se convertem em objetos de culto. De outro, os simbolismos coletivos do homem também aparecem no indivíduo, e o desenvolvimento, ou mau desenvolvimento, psíquico de cada indivíduo é regido pelas mesmas imagens primordiais que determinam a história coletiva do homem.




    Como nos propusemos a expor todo o cânone de estágios mitológicos, a sua sequência, as suas interconexões e o seu simbolismo, não só é permitido, mas imperativo, extrair o material relevante de diferentes esferas da cultura e de diferentes mitologias, sem levar em conta se todos os estágios estão ou não presentes em toda cultura.[ 04 ]




    Em consequência, não defendemos a ideia de que todos os estágios do desenvolvimento consciente devam ser encontrados sempre em toda parte e em toda mitologia; não mais do que a teoria da evolução defende a ideia de que os estágios evolutivos de toda espécie animal se repetem na evolução do homem. Na verdade, afirmamos que esses estágios de desenvolvimento se organizam em uma sequência ordenada e determinam assim todo desenvolvimento psíquico. Sustentamos, do mesmo modo, que esses estágios arquetípicos são determinantes inconscientes, podendo ser encontrados na mitologia, e que só poderemos chegar à compreensão do desenvolvimento psíquico em geral e do desenvolvimento individual em particular se considerarmos a estratificação coletiva do desenvolvimento humano ao lado da estratificação individual do desenvolvimento consciente.




    A relação entre o transpessoal e o pessoal – que desempenha decisivo papel em toda vida humana – também está prefigurada, mais uma vez, na história humana. Mas o aspecto coletivo dessa relação não significa que eventos históricos ímpares ou recorrentes sejam herdados, visto que não há até o presente prova científica da herança de características adquiridas. Por isso, a psicologia analítica considera que a estrutura da psique é determinada por dominantes transpessoais a priori – os arquétipos –, órgãos e componentes essenciais da psique que, desde o início, moldam o curso da história humana.




    O motivo da castração, por exemplo, não resulta da herança de uma ameaça interminavelmente repetida de castração por parte de um pai primordial, ou melhor, de uma infinidade de pais primordiais. A ciência nada descobriu que pudesse sustentar essa teoria, que pressupõe, além disso, a herança de características adquiridas. É cientificamente impossível reduzir a dados históricos e personalistas a ameaça de castração, o parricídio, a “cena primal” do intercurso parental, e assim por diante; isso presumiria descrever a história primitiva da humanidade nos moldes de uma família patriarcal burguesa do século XIX.[ 05 ]




    Um dos propósitos deste livro é mostrar que, no tocante a esse e a outros “complexos” semelhantes na realidade lidamos com símbolos, formas ideais, categorias psíquicas e padrões estruturais básicos, cujos modos de operação, em sua variedade infinita, governam a história da humanidade e do indivíduo.[ 06 ]




    O desenvolvimento da consciência em estágios arquetípicos é um fato transpessoal, uma dinâmica autorrevelação da estrutura psíquica que domina a história da humanidade e do indivíduo. Os próprios desvios da trilha da evolução, assim como a sua simbologia e sintomatologia, devem ser entendidos em relação com o padrão arquetípico prévio.




    Na primeira parte da nossa exposição – Os Estágios Mitológicos na Evolução da Consciência – é enfatizada a ampla exposição do material mitológico, assim como a demonstração das conexões entre os símbolos e os vários estratos do desenvolvimento consciente. Somente com esse pano de fundo podemos compreender os desenvolvimentos normais da psique, ao lado dos fenômenos patológicos em que aparecem, de modo constante, problemas coletivos, que, como problemas básicos da existência humana, devem ser entendidos desse ponto de vista.




    Além de desvelar os estágios evolutivos e as suas conexões arquetípicas, a nossa investigação tem também um objetivo terapêutico ao mesmo tempo individual e coletivo. É de suma importância para o desenvolvimento ulterior da consciência e para a síntese da personalidade a integração dos fenômenos psíquicos pessoais aos símbolos transpessoais correspondentes.[ 07 ]




    A redescoberta dos estratos culturais e humanos de que esses símbolos derivam reside no significado original da palavra “bildend” – “formando”. A consciência adquire, assim, imagens (Bilder) e cultura (Bildung), amplia o seu horizonte e se carrega de conteúdos que constelam um novo potencial psíquico. Surgem novos problemas, mas também novas soluções. À medida que os dados puramente pessoais se associam aos dados transpessoais e o aspecto humano coletivo é redescoberto e começa a adquirir vida, novas percepções e possibilidades de vida acrescentam-se à personalidade rígida, marcada por um personalismo estreito, do homem moderno, com a sua alma doente.




    O nosso alvo não se restringe a indicar a relação correta entre o ego e o inconsciente, e entre o pessoal e o transpessoal. Temos também de perceber que a interpretação personalista, falsa, de tudo o que é psíquico configura-se como a expressão de uma lei inconsciente que constrange o homem moderno a interpretar, em toda parte, de maneira errônea o seu verdadeiro papel e significação. A nossa tarefa só será cumprida quando tivermos deixado claro até que ponto a redução do transpessoal ao pessoal vem de uma tendência que teve um dia um significado muito profundo, mas que a crise da consciência moderna tornou inteiramente desprovida de sentido e coerência. Só poderemos restituir aos fatores transpessoais o peso e sentido originais – sem o que é impossível uma vida individual e coletiva saudável – quando tivermos reconhecido o modo como o pessoal se desenvolve a partir do transpessoal, desapegando-se dele, mas permanecendo sempre enraizado nele, apesar do papel essencial da consciência do ego.




    Isso nos conduz a um fenômeno psicológico que será plenamente discutido na Parte II com referência à “lei da personalização secundária”. Essa lei afirma que conteúdos primariamente transpessoais, e que assim apareceram na origem, são, no decorrer do desenvolvimento, tidos como pessoais. Em certo sentido, a personalização secundária de conteúdos transpessoais primários é uma necessidade evolutiva, mas constela perigos que são, para o homem moderno, de certo modo excessivos. A estrutura da personalidade requer que os conteúdos que assumiram originalmente a forma de deidades transpessoais devam, por fim, ser experimentados como conteúdos da psique humana. Esse processo, contudo, só deixa de ser um perigo para a saúde psíquica quando a própria psique é considerada, do ponto de vista suprapessoal, um mundo numinoso de acontecimentos transpessoais. Se, por outro lado, reduzirmos os conteúdos transpessoais a dados de uma psicologia puramente personalista, o resultado será não apenas um estarrecedor empobrecimento da vida individual – que poderia permanecer somente como preocupação privada –, mas também uma congestão do inconsciente coletivo, de consequências desastrosas para toda a humanidade.




    Tendo penetrado, em sua investigação dos níveis inferiores da psique individual, na camada coletiva, a psicologia tem diante de si a tarefa de desenvolver uma terapia cultural e coletiva adequada ao trabalho com os fenômenos de massa que ora devastam a humanidade. No futuro, um dos mais importantes propósitos de toda psicologia profunda será a sua aplicação ao coletivo. Ela terá de corrigir e prevenir as perturbações da vida coletiva, da vida do grupo, por meio da aplicação dos seus pontos de vista específicos.[ 08 ]




    A relação entre o ego e o inconsciente, e entre o pessoal e o transpessoal, decide o destino do indivíduo, assim como o da humanidade. O palco desse encontro é a mente humana. Nesta obra, encaramos uma substancial parte da mitologia como uma autodelineação inconsciente do crescimento da consciência no homem. A dialética entre a consciência e o inconsciente, a sua transformação, a sua autolibertação e o nascimento da personalidade humana a partir dessa dialética compõem o tema da Parte I.[ 09 ]


  




  

    PARTE I




    Os Estágios Mitológicos na Evolução da Consciência




    Nature rejoices in nature. 




    Nature subdues nature. 




    Nature rules over nature.




    Ostanes




     




     




     




    [A natureza se regozija com a natureza.




    /A natureza subjuga a natureza.




    /A natureza governa a natureza.]
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    I 
A Ouroboros




    Das was die Mitte bringt 




    ist offenbar 




    das, was am Ende ist und anfangs war.




    [O que o centro traz /




    é, evidentemente, /




    o que existe no fim e existia no início.]




    Goethe,




    Westöstlicher Diwan [Divã Ocidental] 




    Os estados mitológicos na evolução da consciência têm início com o estágio em que o ego se acha contido no inconsciente e levam a uma situação em que o ego não apenas toma consciência da sua própria posição e a defende com heroísmo, mas também se torna capaz de ampliar e relativizar as suas experiências mediante modificações efetuadas pela sua própria atividade.




    O primeiro ciclo do mito é o mito da criação. Aqui, a projeção mitológica do material psíquico surge na forma cosmogônica, como mitologia da criação. O mundo e o inconsciente predominam e formam o objeto do mito. O ego e o homem encontram-se apenas nascentes, sendo o seu nascimento, o seu sofrimento e a sua emancipação as etapas do mito da criação.




    No estágio da separação dos Pais Primordiais, a semente da consciência do ego finalmente se afirma. Enquanto ainda se encontra nas dobras do mito da criação, essa semente penetra no segundo ciclo, ou seja, o mito do herói, no qual o ego, a consciência e o mundo humano se tornam conscientes de si mesmos e da sua dignidade.




    No princípio está a perfeição, a totalidade. Só é possível “circunscrever” ou descrever essa perfeição original simbolicamente; a sua natureza desafia toda descrição não mítica, porque aquilo que descreve – o ego – e aquilo que é descrito – o princípio, que antecede todo ego – mostram ser grandezas incomensuráveis tão logo o ego tenta captar o seu objeto conceitualmente, como um conteúdo de consciência.




    É por essa razão que, no princípio, há sempre um símbolo, cujo traço mais marcante é a multiplicidade de sentidos, seu caráter indeterminado e indeterminável.




    Pode-se apreender o princípio em dois “lugares”: é possível concebê-lo na vida da humanidade, como a primeira alvorada da história humana, e na vida do indivíduo, como a primeira alvorada da infância. A autorrepresentação da alvorada da história humana pode ser percebida a partir da descrição simbólica que recebe no ritual e no mito. A primeira alvorada da infância, assim como da humanidade, é descrita nas imagens que surgem das profundezas do inconsciente e se revelam ao ego já individualizado.




    O estado de alvorada que caracteriza o princípio se projeta mitologicamente em forma cósmica, surgindo como o princípio do mundo, como a mitologia da criação. Os relatos mitológicos do princípio devem começar, invariavelmente, com o mundo exterior, porque o mundo e a psique são ainda um só. Não há ainda um ego reflexivo e autoconsciente capaz de referenciar algo a si mesmo, isto é, de refletir. A psique não apenas se encontra aberta ao mundo, mas ainda é idêntica e indiferenciada do mundo; ela conhece a si mesma como mundo e no mundo, experimentando o seu próprio vir a ser como um vir a ser do mundo; ela experimenta as suas próprias imagens como os céus estrelados e os seus próprios conteúdos como os deuses criadores do mundo.




    Ernst Cassirer[ 10 ] mostrou que, em todos os povos e religiões, a criação aparece como a criação da luz. Daí o advento da consciência, manifesta como luz em contraste com as trevas do inconsciente, ser o verdadeiro “objeto” da mitologia da criação. Cassirer demonstrou também que, nos diferentes estágios da consciência mitológica, a primeira coisa a ser descoberta é a realidade subjetiva, a formação do ego e a individualidade. O princípio desse desenvolvimento, considerado, do ponto de vista mitológico, o princípio do mundo, é o advento da luz, sem a qual nenhum processo do mundo pode ser visto.




    A primeira alvorada é, no entanto, ainda mais antiga do que esse nascimento da luz a partir das trevas, estando cercada de uma ampla gama de símbolos.




    A forma de representação peculiar ao inconsciente não é a mesma da mente consciente. É uma forma que não tenta nem é capaz de apreender e definir os seus objetos em uma série de explanações discursivas ou de reduzi-los à clareza por meio da análise 1ógica. O modo de ação do inconsciente é distinto. Os símbolos se reúnem em torno da coisa a ser explicada, compreendida e interpretada. O ato de tornar-se consciente consiste no agrupamento de símbolos ao redor do objeto, todos eles circunscrevendo e descrevendo, a partir de vários lados, o desconhecido. Cada símbolo desvela outro lado essencial do objeto a ser percebido, aponta para outra faceta do seu significado. Somente o cânone de tais símbolos congregados em torno do centro em questão, o grupo simbólico coerente, pode levar a uma compreensão daquilo para que os símbolos apontam e que tentam expressar. A história simbólica do princípio, que se dirige a nós a partir da mitologia de todas as épocas, constitui a tentativa da consciência pré-científica do homem, semelhante a uma criança, de dominar problemas e enigmas que, na sua maioria, estão além da percepção até mesmo da nossa moderna consciência desenvolvida. Se, com resignação epistemológica, a nossa consciência é constrangida a considerar irrespondível e, portanto, não científica a questão do princípio, ela pode estar certa; mas a psique, que não pode ser instruída nem enganada pela autocrítica da mente consciente, sempre reformula essa questão como uma questão essencial para ela.




    A questão do princípio é também a questão: “de onde?”. Trata-se da pergunta original e fatídica a que a cosmologia e os mitos da criação sempre tentaram dar novas e diferentes respostas. Essa pergunta original acerca da origem do mundo é, ao mesmo tempo, uma pergunta sobre a origem do homem, da consciência e do ego; é a pergunta fatal: “de onde eu vim?”, que desafia o ser humano assim que este atinge o limiar da autoconsciência.




    As respostas mitológicas a essas interrogações são simbólicas, como todas as que vêm das profundezas da psique, do inconsciente. A natureza metafórica do símbolo expressa que “isto é semelhante a isto, aquilo é semelhante àquilo”. Jamais uma resposta simbólica deve ser entendida concretamente ou tomada ao pé da letra, porque seria confundida com a resposta matematicamente lógica da consciência que diz: “Isto é isto, aquilo é aquilo”. A declaração da identidade – e a da lógica da consciência, erigida sobre ela – não tem valor para a psique nem para o inconsciente. A psique, como o sonho, mistura; fia e tece, combinando cada coisa com cada outra coisa. O símbolo é, por conseguinte, uma analogia; é mais uma equivalência do que uma equação; nisso reside a sua riqueza de significados, mas, da mesma maneira, o seu caráter instável. Apenas o grupo simbólico, um compacto de analogias parcialmente contraditórias, pode fazer que algo desconhecido e incompreensível para a consciência se torne mais inteligível e conscientizável.




    Um dos símbolos da perfeição original é o círculo. Aliam-se a ele a esfera, o ovo e o rotundum – o “redondo” da alquimia.[ 11 ] É o redondo de Platão que está no princípio.




    Por conseguinte, o demiurgo fez o mundo na forma de uma esfera, dando-lhe essa figura, de todas a mais perfeita e a mais igual a si mesma.[ 12 ]




    O círculo, a esfera e o redondo são aspectos do Autocontido, sem começo nem fim; na sua perfeição pré-mundo, precede todo processo, é eterno, porque, em sua rotundidade, não há antes nem depois, não há tempo; não há em cima nem embaixo, não há espaço. Tudo isso só pode surgir com o surgimento da luz, da consciência, que ainda não está presente; aqui ainda domina a divindade não exteriorizada, cujo símbolo é, por conseguinte, o círculo.




    O redondo é o ovo, o Ovo do Mundo filosofal, o núcleo do princípio e a semente de onde, como ensina em toda parte a humanidade, surge o mundo.[ 13 ] É também o estado perfeito em que os opostos estão unidos – o princípio perfeito, pois os opostos ainda não se separaram e o mundo ainda não começou, é o final perfeito, uma vez que, nele, os opostos tornaram a juntar-se em uma síntese e o mundo se encontra, uma vez mais, em repouso.




    O continente dos opostos é o t’ai chi chinês, um redondo que contém o negro e o branco, a noite e o dia, a terra e o céu, o masculino e o feminino. Diz Lao-Tsé a seu respeito:




    There was something formless yet complete,




    That existed before heaven and earth; 




    Without sound, without substance, 




    Dependent on nothing, unchanging, 




    All pervading, unfailing. 




    One may think of it as the mother of all things under heaven.[ 14 ]




    [Havia algo sem forma, porém completo, / Existente antes do céu e da terra; / Sem som, sem substância, / De nada dependente, imutável, / Impregnando tudo, inquebrantável. / Pode-se considerá-lo a mãe de todas as coisas sob o céu.]




    Cada um desses pares de opostos forma o núcleo de um grupo de símbolos que aqui não podemos descrever com grandes detalhes; alguns exemplos devem bastar.




    O redondo é uma cabaça que contém os Pais Primordiais.[ 15 ] No Egito, como na Nova Zelândia, Grécia, África e Índia, os Pais Primordiais, o céu e a terra, jazem um sobre o outro no redondo, unidos na ausência do espaço e do tempo, porque, até então, nada se pôs entre eles para criar a dualidade a partir da unidade original. O continente dos opostos masculino e feminino é o grande hermafrodita, o elemento criador primal, o purusha hindu, que combina em si mesmo os polos.




    No começo, este mundo era apenas Alma (Atman), na forma de uma pessoa. Olhando em volta, ele não viu senão a si mesmo. Primeiro disse: “Eu sou”... Era, na verdade, grande como uma mulher e um homem estreitamente abraçados. E causou a queda (pat) daquele eu em duas partes. Surgiram daí um marido (pati) e uma esposa (patni).[ 16 ]




    O que aqui se diz da divindade relembra o Homem Original de Platão; aí também o redondo hermafrodita está no princípio.




    Esse estado perfeito de ser, onde os opostos estão contidos, é perfeito porque é autárquico. A sua autossuficiência, autossatisfação e independência de todo “tu” e de todo “outro” são indícios da sua eternidade autocontida. Em Platão, lemos:




    E ele estabeleceu o universo como uma esfera que se revolve num círculo, una e solitária, e, contudo, em virtude da sua excelência, satisfeita consigo mesma, sem precisar de outra amizade ou outra relação.[ 17 ]




    A perfeição daquilo que repousa em si mesmo não contraria, de modo algum, a perfeição daquilo que circula em si mesmo. Embora sendo algo estático e eterno, imutável e, portanto, sem história, o repouso absoluto é, ao mesmo tempo, o lugar de origem e a célula-semente da criatividade. Vivendo no ciclo da sua própria vida, é a cobra circular, o dragão primal do princípio, que morde a própria cauda, a autogerada Ουϱόβοϱος[ 18 ].




    Trata-se do antigo símbolo egípcio,[ 19 ] do qual se afirma: “Draco interfecit se ipsum, maritat se ipsum, impraegnat se ipsum”.[ 20 ] Ela mata a si mesma, casa-se consigo mesma e engravida a si mesma. É homem e mulher, gerando e concebendo, devorando e dando à luz, ativa e passiva, em cima e embaixo, ao mesmo tempo.




    A representação provavelmente mais antiga da ouroboros encontra-se em uma taça de Nippur[ 21 ] e, como Serpente Celestial, ela já era conhecida na antiga Babilônia;[ 22 ] mais tarde, na mesma área, foi descrita com frequência pelos mandeístas; Macróbio atribui a sua origem aos fenícios. É o arquétipo do εν γò πᾶν[ 23 ], “o Todo é Um”, aparecendo como Leviatã e Aion, como Oceano e Ser Primal, que diz: Sou Alfa e Ômega”. Como o Kneph da Antiguidade, ela é a Cobra Primal, a “divindade mais antiga do mundo pré-histórico”.[ 24 ] Podemos remontar a ouroboros ao Apocalipse de São João, aos gnósticos[ 25 ] e aos sincretistas romanos;[ 26 ] há desenhos dela nas pinturas em areia dos índios navajos[ 27 ] e em Giotto;[ 28 ] nos a vemos no Egito, na África, no México, na Índia, entre os ciganos, como amuleto,[ 29 ] e em textos alquímicos.[ 30 ]




    O pensamento simbólico retratado nessas imagens do redondo busca captar conteúdos que mesmo a nossa consciência atual só consegue entender como paradoxos, justamente por não poder captá-los. Se dermos o nome de “tudo” ou de “nada” ao princípio, e se falarmos, nesse sentido, de totalidade, unidade, não diferenciação e ausência de opostos, todos esses “conceitos”, se os encararmos mais de perto e tentarmos “concebê-los” em vez de apenas ficar pensando neles, serão, como vamos descobrir, imagens derivadas e abstraídas desses símbolos básicos. As imagens e símbolos têm sobre as formulações filosóficas paradoxais de unidade infinita e de totalidade não imaginada a vantagem de a sua unidade poder ser vista e percebida como tal num relance.




    Além disso, todos esses símbolos com que o homem buscou captar o princípio em termos mitológicos encontram-se tão vivos hoje quanto sempre estiveram; têm o seu lugar não apenas na arte e na religião, mas também nos processos vivos da psique individual, em sonhos e fantasias. E, enquanto o homem existir, a perfeição continuará a manifestar-se como o círculo, a esfera e o redondo; e a Divindade Primal, que é suficiente em si mesma, assim como o self que ultrapassou os opostos, reaparecerão na imagem do redondo, a mandala.[ 31 ]




    Esse redondo e essa existência no redondo, existência na ouroboros, são a autorrepresentação simbólica do estado inicial, mostrando tanto a infância da humanidade como a da criança. A validade e a realidade do símbolo da ouroboros repousam em uma base coletiva. Esse símbolo corresponde a um estágio evolutivo que pode ser “relembrado” na estrutura psíquica de todo ser humano. Ele opera como um fator transpessoal que aí se encontrava como um estágio psíquico de existência anterior à formação de um ego. Ademais, a sua realidade é reexperimentada em todo início de infância, e a experiência pessoal que a criança tem desse estágio pré-ego refaz a velha trilha percorrida pela humanidade.




    Uma semente embrionária e ainda não desenvolvida da consciência do ego dorme no redondo perfeito e nele desperta. Pouco importa se se trata de uma autorrepresentação desse estágio psíquico, manifesto num símbolo, ou se um ego posterior descreve esse estágio preliminar como o seu próprio passado. Como o ego não tem, nem pode ter, experiências próprias no estado embrionário, nem sequer experiências psíquicas – uma vez que a consciência que tem experiências dorme ainda na semente –, o ego posterior descreverá esse estado precedente, de que tem um conhecimento indefinido, posto que passível de ser percebido simbolicamente, como uma época “pré-natal”. Trata-se da existência no paraíso, no qual a psique tem a sua morada pré-mundo, época anterior ao nascimento do ego, época do envolvimento inconsciente, época do flutuar no lago dos não nascidos.




    O tempo do princípio, anterior ao surgimento dos opostos, deve ser compreendido como a autodescrição daquele grande período em que não havia ainda consciência. Trata-se do wu chi da filosofia chinesa, cujo símbolo é o círculo vazio.[ 32 ] Tudo ainda se encontra no “agora e sempre” da existência eterna; o sol, a lua e as estrelas, símbolos do tempo e, portanto, da transitoriedade, ainda não foram criados; e o dia e a noite, o ontem e o amanhã, o vir a ser e o perecer, o fluxo da vida e o nascimento e a morte, ainda não entraram no mundo. Esse estado pré-histórico do ser não é o tempo, mas, da mesma maneira como a época que precede o surgimento do homem, o nascimento e a geração, a eternidade. E, assim como não há tempo antes do nascimento do homem e do ego, mas apenas eternidade, não há igualmente espaço, mas somente infinidade.




    A pergunta primária: “de onde?”, como pergunta inicial e como pergunta pelo princípio, só pode ser respondida por uma única resposta e por duas interpretações concernentes a essa pergunta. A única resposta é: do redondo; e as duas interpretações: do ventre e dos pais.




    É essencial para toda psicologia e, de modo particular, para toda psicologia da infância, compreender esse problema e o seu simbolismo.




    A ouroboros representa o redondo que contém, isto é, o ventre primal materno e o útero, mas também a união do antagonismo masculino-feminino, os ancestrais, pai e mãe unidos em coabitação permanente. Embora pareça bem natural que a pergunta original deva estar vinculada ao problema dos Pais Primordiais, devemos perceber de uma vez por todas que lidamos com símbolos da originação, e não com a sexualidade ou com uma “teoria genital”. O problema em torno do qual se revolvem as asserções mitológicas – e que, desde o começo, foi a questão primordial para o homem – está, de fato, ligado às origens da vida, do espírito e da alma.




    Isso não significa que o homem primevo tenha sido uma espécie de filósofo; interrogações abstratas dessa espécie eram inteiramente alheias à sua consciência. A mitologia, no entanto, é produto do inconsciente coletivo e quem conhece a psicologia primitiva deve ficar estupefato diante da sabedoria inconsciente que se eleva das profundezas da psique humana em resposta a essas dúvidas inconscientes. O conhecimento inconsciente do fundamento da vida e das relações entre ela e o homem está registrado no ritual e no mito; essas são as respostas dadas pelo que o primitivo denomina alma e mente humanas às perguntas que eram muito vivas para ele, embora nenhuma consciência do ego as houvesse formulado de maneira consciente.




    Muitos povos primitivos não reconhecem a ligação entre o intercurso sexual e o nascimento. Onde o intercurso sexual costuma ter início na infância, mas não leva à geração de crianças, como entre os primitivos, é natural concluir que o nascimento da criança nada tem que ver com a impregnação por um homem no ato sexual.




    Contudo, a questão acerca da origem sempre deve ser respondida por “ventre”, pois a experiência imemorial da humanidade é que toda criatura recém-nascida vem de um ventre. É por essa razão que o “redondo” da mitologia é chamado também de ventre e útero, muito embora esse lugar de origem não deva ser entendido no seu sentido concreto. Com efeito, toda a mitologia diz repetidamente que esse ventre é uma imagem, sendo o ventre da mulher apenas um aspecto parcial do símbolo primordial do nosso lugar de origem. Esse símbolo primordial significa muitas coisas ao mesmo tempo: não é apenas um conteúdo ou parte do corpo, mas uma pluralidade, um mundo ou região cósmica que abriga muitos conteúdos dentro de si e onde muitos têm a morada do seu ser. “As Mães” não são uma mãe.




    Todas as coisas profundas – abismo, vale, solo, assim como o mar e o fundo do mar, fontes, lagos e poços, a terra, o mundo interior, a caverna, a casa e a cidade – são partes desse arquétipo. Tudo o que é grande e envolvente e que contém, circunda, envolve, protege, preserva e nutre qualquer coisa pequena pertencente ao reino maternal primordial.[ 33 ] Quando observou que todas as coisas ocas eram femininas, Freud teria tido razão se o tivesse percebido como um símbolo. Ao interpretá-lo como a “genitália feminina”, cometeu profundo erro de compreensão, porque a genitália feminina é apenas uma minúscula parte do arquétipo da Mãe Primordial.




    Comparada a essa ouroboros maternal, a consciência humana se sente embriônica, porque o sentimento do ego é o de estar plenamente contido nesse símbolo primordial. Ele é apenas um frágil e indefeso recém-chegado. Na fase pleromática da vida, em que o ego flutua no redondo como um girino, nada existe além da ouroboros; é o tempo em que ainda não existe humanidade, apenas a divindade, o mundo, tem existência. É natural, portanto, que as primeiras fases da consciência do ego humano em evolução estejam sob o domínio da ouroboros. São as fases de uma consciência do ego infantil que, embora já não sendo embrionária e possuindo existência própria, vive ainda no redondo, de que ainda não se desprendeu e do qual mal começa a se distinguir. Esse estágio inicial, em que a consciência do ego ainda se encontra no nível infantil, é marcado pela predominância do lado maternal da ouroboros.




    O mundo é experimentado como todo envolvente e, nele, o homem experimenta a si mesmo, como um eu, apenas de maneira esporádica e momentânea. Assim como o ego infantil, vivendo outra vez essa fase, muito pouco desenvolvido e cansando-se com facilidade, emerge como uma ilha do oceano do inconsciente apenas ocasionalmente, voltando a afundar, assim também o homem primevo experimenta o mundo. Pequeno, frágil e muito dado ao sono, isto é, sobremaneira inconsciente, ele flutua no instintivo como o animal. Envolto e sustentado pela grande Mãe Natureza, embalado nos seus braços, ele é entregue a ela para o bem ou para o mal. Ele nada é; tudo é mundo. O mundo o abriga e alimenta, e ele mal tem vontade e age. Um nada fazer, um jazer inerte no inconsciente, um mero estar no inexaurível mundo crepuscular, com todas as necessidades sendo supridas sem esforço pela grande nutridora – eis o estado primevo, “beatífico”. Todas as características maternais positivas estão em evidência nesse estágio, no qual o ego ainda é embrionário e não tem atividade própria. A ouroboros do mundo maternal é vida e psique numa só coisa: fornece alimento e prazer, protege e aquece, conforta e perdoa. É o refúgio de todo sofrimento, alvo de todo desejo. Porque essa mãe é sempre a realizadora, doadora e auxiliadora. Essa imagem vívida da Grande e Boa Mãe foi, em todos os momentos de aflição, o refúgio da humanidade, e sempre o será; porque o estado de ser contido no todo, sem responsabilidade ou esforço, sem dúvidas e sem desunião do mundo, é paradisíaco e jamais pode ser realizado outra vez, em sua despreocupação prístina, na vida adulta.




    Por ora, o lado positivo da Grande Mãe parece estar encarnado principalmente nesse estágio da ouroboros. Somente num nível muito superior a “Boa Mãe” tornará a aparecer. Então, quando já não tem relação com um ego embrionário, mas com uma personalidade adulta, amadurecida por uma rica experiência do mundo, ela se revela outra vez como Sophia, a Mãe “cheia de graça”, ou, derramando as suas riquezas na plenitude criadora da verdadeira produtividade, como a “Mãe de Tudo o que é Vivo”.




    O estado primordial do perfeito estar contido não se refere a um estado histórico da humanidade (Rousseau ainda projetava essa fase psíquica no passado histórico, como o “estado natural” do selvagem). É, antes, a imagem de um estágio psíquico da humanidade, discernível apenas como imagem fronteiriça. Por mais que o mundo tenha forçado o homem primitivo a encarar a realidade, foi com grande relutância que este penetrou conscientemente nessa realidade. Mesmo hoje podemos ver, no comportamento dos primitivos, que a lei da gravidade, a inércia da psique, o desejo de permanecer inconsciente, constitui uma característica humana fundamental. E, todavia, mesmo isso é uma falsa formulação, uma vez que parte da consciência como se esta fosse a coisa natural e autoevidente. No entanto, a fixação na inconsciência, a atração descendente da sua gravidade específica, não pode ser considerada um desejo de permanecer inconsciente; pelo contrário, é essa a coisa natural. Há, como força contrária, o desejo de se tornar consciente, um verdadeiro instinto que impele o homem nessa direção. Não há necessidade de desejar permanecer inconsciente; somos primariamente inconscientes e podemos, no máximo, vencer a situação original em que o homem dormita no mundo, dormita no inconsciente, contido no infinito como um peixe no mar circundante. A evolução em direção à consciência é o que há de “não natural” na natureza; é exclusiva da espécie Homem, tendo este denominado a si mesmo, a partir disso, e com toda razão, Homo sapiens. A luta entre o que é específico do homem e o que é universalmente natural constitui a história do desenvolvimento consciente do homem.




    Enquanto é fraca e sente a carga da sua existência como algo pesado e opressivo, ao mesmo tempo que considera o cochilo e o sono como um delicioso prazer, a consciência do ego infantil ainda não descobriu sua própria realidade e peculiaridade. Enquanto isso, a ouroboros reina como grande roda rodopiante da vida, na qual todo o ainda não individualizado é contido na união dos antagonismos, não apenas como algo perecível, mas também como algo que deseja perecer.




    O homem ainda não está em oposição à natureza, o ego ainda não está assentado em si mesmo em oposição ao inconsciente, mas o ser-ele-próprio é a experiência da exceção, molesta e dolorosa, que deve ser dominada. Falamos, nesse sentido, de “incesto urobórico”. Não é preciso dizer que o termo “incesto” deve ser entendido de modo simbólico e não em sua conotação concreta e sexual. Sempre que aparece, o motivo do incesto é uma prefiguração do hieros gamos, a consumação do casamento sagrado – que só atinge a sua forma verdadeira com o herói.




    O incesto urobórico (ou ourobórico) é uma forma de penetração na mãe, de união com ela, contrastando com outras formas de incesto posteriores. No incesto urobórico, a ênfase no prazer e no amor não é, de forma alguma, ativa, mostrando-se mais como desejo de se dissolver e ser absorvido; é um deixar-se tomar passivamente, um submergir no pleroma, um perecer no oceano do gozo e morrer no amor. A Grande Mãe recolhe e acolhe dentro de si o infantilmente pequeno e repetidas vezes a morte está sob o signo do incesto urobórico da dissolução final, da união com a Mãe. A caverna, a terra, a tumba, o sarcófago e o caixão mortuário são os símbolos desse ritual de religamento que se inicia com o sepultamento em posição fetal nos túmulos da Idade da Pedra e termina com as urnas cinerárias dos modernos.




    Muitas modalidades de nostalgia e de saudade se referem a esse retorno ao incesto urobórico da autodissolução, da unio mystica dos piedosos e do querer-ser-inconsciente do beberrão ao “romantismo da morte” das raças germânicas. O incesto que chamamos de urobórico é o abandono de si mesmo e o regresso. É a forma de incesto do ego infantil, que ainda se acha muito próximo da mãe e ainda não encontrou a si mesmo, mas pode ser também a forma de incesto do ego enfermo de um neurótico e a de um ego tardio e cansado que, após ter se realizado, retorna à Mãe.




    Apesar da sua própria dissolução e do aspecto mortal da ouroboros, o ego embrionário não experimenta o incesto urobórico como algo hostil, ainda que ele seja aniquilado. O retorno ao grande redondo é um acontecimento pleno de confiança passiva e infantil, pois a consciência do ego infantil sempre sente o seu redespertar, após a sua imersão na morte, como um renascimento. Ela se sente protegida pelas profundezas maternais, mesmo quando o ego desaparece e não há consciência de si. A consciência da humanidade se sente, com toda razão, como filho dessas profundezas primordiais, porque não apenas na história da humanidade a consciência é um produto tardio do ventre materno do inconsciente, mas também, em toda vida espiritual, a consciência reexperimenta o seu emergir do inconsciente no crescimento da infância – e toda noite, no sono, morrendo com o sol, ela torna a mergulhar nas profundezas do inconsciente, renascendo pela manhã e começando o dia mais uma vez.




    A ouroboros, o grande redondo, não é somente o ventre, mas também os “Pais Primordiais”. O pai primordial está unido, na unidade urobórica (ou ourobórica), à mãe primordial, sendo eles inseparáveis. Nisso tem vigência ainda a lei primordial pela qual em cima e embaixo, pai e mãe, céu e terra, Deus e mundo se refletem mutuamente e nenhum é separável do outro. De que outra maneira poderia a conjunção dos opostos, como estágio inicial da existência, ser representada mitologicamente a não ser pelo símbolo dos pais primordiais?




    Desse modo, os pais primordiais, quando são a resposta à pergunta sobre a origem, são o próprio universo e o símbolo primordial da vida eterna. Eles são a perfeição de onde tudo brota; o ser eterno que gera, concebe e faz nascer a si mesmo, que mata e revivifica. Sua unidade é um estado de existência transcendente e divino, independente dos opostos – a “Ain-Soph” sem forma da cabala, que significa a plenitude infinita e o nada. A imponência desse símbolo primordial da psique não reside apenas no fato de ele conter em si o estado não diferenciado, a transcendência dos opostos e a união; a ouroboros simboliza também o impulso criador do novo começo, a “roda que gira por si mesma”, o primeiro movimento e a espiral,[ 34 ] como o movimento ascendente em círculos da evolução.[ 35 ]




    Esse primeiro movimento, o elemento criativo do ato genésico, agregado naturalmente ao lado paterno da ouroboros – como começo do vir a ser no tempo –, é mais difícil de ser apreendido numa imagem do que o lado da ouroboros materna. Quando, por exemplo, lemos, na teologia egípcia, passagens como




    Atum, que em Heliópolis se tornou um masturbador, empunhou o seu falo para excitar o gozo. Um irmão e uma irmã foram gerados, Shu e Tefnut,[ 36 ]




    Ou




    Copulei com o meu punho, uni-me à minha sombra e ejaculei da minha própria boca. Vomitei fora como Shu e cuspi fora como Tefnut,[ 37 ]




    vemos então a expressão clara da dificuldade de apreender o início criador em um símbolo. Isso se relaciona com o que chamamos hoje de geração espontânea ou a automanifestação de Deus. A força original das imagens ainda brilha por entre os nossos termos bem mais abstratos. A modalidade urobórica do gerar, em que aquele que gera e aquele que concebe são um só, leva à imagem do sair-de-si pelo sêmen, sem parceiro e sem dualidade.




    Considerar essas imagens “obscenas” é incorrer no erro de uma profunda incompreensão. A verdadeira vida daqueles tempos era sexualmente muito mais ordenada, ou seja, mais pura do que a da maioria das culturas posteriores; o simbolismo sexual, no culto e no ritual, assim como no mito e na imagem, quer, no entanto, ser entendido de modo sagrado e transpessoal. Trata-se do simbolismo do criativo e não da genitalidade pessoal. É apenas incompreensão personalista o fator que torna “obscenos” esses conteúdos sagrados. Nisso o judaísmo – e, com ele, o cristianismo (incluindo Freud) – contribuíram de modo significativo e desastroso para esse mal-entendido. Na luta pelo monoteísmo e pela ética da consciência, a dessacralização dos valores pagãos era uma necessidade e, historicamente, um progresso, mas levou à completa distorção do mundo primordial do tempo antigo. O efeito da personalização secundária na batalha contra o paganismo foi a redução do transpessoal ao pessoal.[ 38 ] Os rituais sagrados tornam-se agora sodomia; os cultos, prostituição, e assim por diante. Uma época cuja compreensão voltou a se abrir para o transpessoal precisa anular esse processo.




    Os símbolos ulteriores da criação mostram como se formula melhor o que realmente se queria dizer. E isso sem que tenha havido repressões. O que deveria ser expresso desde o início não se referia ao sexo; era simbólico – mas é justamente esse o esforço com o qual a humanidade primitiva luta para encontrar as palavras que mostrem o que estava em jogo para ela.




    A imagem do deus primordial e autofecundante ganha variações novas no Egito e na Índia, movimentando-se ambos no mesmo sentido, isto é, o da “espiritualização”. Essa espiritualização é, no entanto, idêntica ao esforço de compreender a natureza da força criadora que está presente no princípio:




    It is the heart which makes all that results, to come out, and it is the tongue, which repeats (expresses) the thought of the heart... that is what causes all the gods to be born, Atum with his Ennead, and every divine utterance manifests itself in thought of the heart and speech of the tongue.




    [O coração faz surgir tudo que resulta e a língua repete (exprime) o pensamento do coração... Eis o que causa o nascimento de todos os deuses, Atum com a sua Enéade, e toda asserção divina se manifesta no pensamento do coração e na fala da língua.]




    Ou:




    The Demiurg who created all the gods and their Kas is in his heart and in his tongue.[ 39 ]




    [O Demiurgo que criou todos os deuses e seu Kas está no seu coração e na sua língua.]




    E, por fim, chegamos ao simbolismo mais espiritual e abstrato, em que Deus é o “sopro da vida”:




    Ele não me gerou da sua boca nem me concebeu no seu punho, mas me soprou do seu nariz.[ 40 ]




    A transição das imagens para o conceito torna-se, nessa formulação do princípio criador, duplamente clara, quando se sabe que, nos hieróglifos, “pensamento” é escrito com a imagem de “coração” e “verbo”, com a de “língua”.




    Nesse ponto do mito egípcio e do esforço criativo deste, temos o início do que, milênios mais tarde, encontraria a sua expressão não só no Gênesis da Bíblia, mas igualmente na doutrina do Logos, expressão essa que jamais se conseguiu separar totalmente da imagem primordial da divindade autorrevelante e automanifestante.




    É compreensível que o princípio criador do qual nasce o mundo seja derivado da natureza criativa do próprio homem. Do mesmo modo que o homem – e tal como ainda hoje dizemos por meio das imagens da linguagem – extrai criativamente os conteúdos de si mesmo, da sua própria profundidade e se “exterioriza”, assim também fazem os deuses. Desse modo, Vishnu, como javali, cria a terra, tirando-a do fundo do mar, e Deus mentaliza o mundo no coração e o exterioriza no verbo criador. Assim, o verbo, a fala, é um produto superior, a exteriorização de alguém que estava imerso dentro de si, isto é, que havia mergulhado nas suas próprias profundezas. Quando falamos de “introversão”, dizemos a mesma coisa. Por isso, “tapas”, aquecimento interno e “incubação” é, na Índia, o elemento criador, com a ajuda do qual surge toda a criação. A autofecundação da introversão, a experiência fundamental do espírito autogerador, torna-se clara no seguinte texto:




    Ele, Prajapati, se pôs a orar e jejuar, porque desejava rebentos e se fecundou a si mesmo.[ 41 ]




    Ou, como diz um texto egípcio:




    Meu nome foi: aquele que se criou, deus primordial dos deuses primordiais.[ 42 ]




    O mesmo princípio do “aquecimento” encontramos nos Brâmanas como caminho da criação:




    É que este universo nada era no princípio; não havia céu nem terra nem atmosfera. Este, por ter sido não existente, orientou o seu pensamento: quero ser. Ele se aqueceu internamente.




    Após descrever uma longa série de aquecimentos cosmogônicos e o nascimento dos elementos, o texto prossegue:




    Ele encontrou uma base na terra. Após haver encontrado uma base firme na terra, desejou: quero propagar-me. Aqueceu-se e engravidou.[ 43 ]




    Assim como o lado maternal da ouroboros dá à luz sem procriação, do mesmo modo o seu lado paternal procria sem o ventre materno. Os dois lados são complementares e pertinentes um ao outro. A pergunta primária é uma pergunta sobre a origem daquilo que move toda vida. Os mitos da criação oferecem uma resposta a essa pergunta: dizem ser a criação algo que não é plenamente exprimível pelos símbolos da sexualidade e se esforçam, se assim se pode dizer, por captar em uma imagem o informulável.




    Verbo criador, sopro criador, pneuma – isto é, espírito criador. Mas esse conceito de espírito é apenas a abstração do vento-ruach-pneuma-animus procriador que vivifica pelo “inspirar”. O falo solar que simboliza o elemento criador é a fonte do vento, tanto em um papiro mágico egípcio como na visão de um psicótico moderno.[ 44 ] Esse vento, vindo através de um tubo que vai de Deus Pai no Sol até Maria, penetra, na forma da pomba Ruach do Espírito Santo, sob a saia daquela que concebe imaculadamente; ele é o pássaro fecundador dos primitivos e o espírito ancestral que, na forma de vento, fecunda tanto mulheres quanto tartarugas, abutres-fêmeas etc.[ 45 ]




    O animal como fecundador, a divindade como fecundador, a divindade como animal, o animal como divindade – por toda parte, o enigma da fecundação está junto à alegria criadora. A humanidade pergunta pela origem de tudo o que é vivo, pergunta na qual ela funde em uma só coisa a vida e a alma como alma viva, a energia, o espírito, o movimento, a respiração e o mana portador da energia vital. Esse Um que se acha no princípio é a força criadora contida na unidade urobórica dos Pais Primordiais, de onde sopra, gera, dá à luz, movimenta, respira e fala. “À medida que o vento sopra, tudo cresce”, diz o Upanishad.




    Embora o ego também experimente – e deva experimentar – a ouroboros como o terrível poder sombrio do inconsciente, a humanidade de modo algum associa esse estágio da sua existência pré-consciente apenas com a experiência de medo e entorpecimento. Mesmo quando, para o ego consciente, a luz e a consciência andam juntas, assim como a treva e o inconsciente, a humanidade sabe ainda de outro conhecimento que, conforme acredita, é mais profundo e “além-mundo”. Do ponto de vista mitológico, esse estar-iluminado costuma ser projetado no conhecimento adquirido antes do nascimento ou depois da morte.




    No Bardo Thödol, o Livro Tibetano dos Mortos, instrui-se o morto com um ensinamento que culmina no conhecimento de que ele é idêntico à grande luz branca que está além da vida e da morte:




    Tua própria consciência, luzente, vazia e inseparável do Grande Corpo de Radiância, não tem nascimento nem morte, e é a Luz Imutável – Buda Amitaba.[ 46 ]




    Esse saber é pós-consciente, pós-terreno e além-mundano; é ser-ciente na perfeição após a morte; porém é, do mesmo modo, pré-consciente, pré-mundano e pré-natal. A isso se refere o midrash judaico, ao atribuir um conhecimento ao não nascido, no ventre materno, e ao dizer que, sobre a sua cabeça, brilharia uma luz na qual ele percebe todos os extremos do mundo.[ 47 ] O ser antes do princípio é igualmente todo-relacionado com uma presciência. Aquilo que, ainda no redondo, participa do conhecimento do não plasmado, do mar primordial da sabedoria. Esse mar primordial – símbolo também do princípio, porque a ouroboros como cobra-círculo é também o oceano – é a fonte primal não apenas da criação, mas também da sabedoria. É por isso que os primeiros portadores da sabedoria surgem com frequência do mar, na forma de seres meio-peixes, tal como o Oânes babilônico, e trazem aos homens a sua sabedoria como revelação.




    A sabedoria é pré-mundana, isto é, “pré-egoica”, anterior ao nascimento da consciência; por isso, em termos mitológicos, ela é pré-natal. Assim, o ser após a morte e o ser anterior ao nascimento dentro da ouroboros são a mesma coisa. O círculo de vida e morte é fechado em si mesmo, é a roda do renascimento, e aquele que é instruído no Bardo Thödol e não atinge no estado pós-vida o conhecimento mais elevado, tornará a nascer. Para ele, a instrução após a morte é, portanto, simultaneamente, pré-natal.




    A teoria mitológica do pré-conhecimento explica também a concepção segundo a qual todo conhecimento é “memória”. A tarefa do homem no mundo é relembrar com a sua consciência aquilo que era conhecimento antes de existir a consciência. Nesse sentido, diz-se do saddik, o “homem justo perfeito” do hassidismo, movimento místico judaico do final do século XVIII:




    O Saddik descobre aquilo que se perdeu desde o nascimento e o restitui aos homens.[ 48 ]




    É a mesma concepção da doutrina filosófica de Platão sobre a visão pré-natal das ideias e a lembrança renovada. O conhecimento primordial daquele que ainda está contido no perfeito torna-se evidente para nós na psicologia da criança. Nela, isso é bem claro, razão por que, entre muitos povos primitivos, a criança é tratada com especial respeito. Na criança, os grandes arquétipos e imagens do inconsciente coletivo são realidade viva e se acham muito próximos; na verdade, muitos dos seus ditos e reações, perguntas e respostas, sonhos e imagens, exprimem esse conhecimento que ainda deriva da sua existência pré-natal. É uma experiência transpessoal e não adquirida pessoalmente, uma propriedade trazida por ela do “outro lado”. Por isso, esse conhecimento é considerado, com justiça, um conhecimento ancestral e a criança, um ancestral renascido.




    A teoria da hereditariedade, ao comprovar que, em termos biológicos, a criança carrega dentro de si a herança ancestral, “sendo” até, em larga medida, essa herança, também justificada do ponto de vista psicológico. O transpessoal como arquétipo e instinto do inconsciente coletivo é, por essa razão, definido por Jung como “a experiência ancestral dentro de nós”;[ 49 ] desse modo, a criança, cuja vida como entidade pré-pessoal é largamente determinada pelo inconsciente coletivo, é de fato a portadora dessa experiência ancestral que nela vive.




    No mundo primevo da consciência, em que o ego debilmente desenvolvido ainda se encontra sob o domínio do inconsciente, rege, além do simbolismo cujos estágios mitológicos estamos tentando descrever, outra escala de símbolos, que corresponde à imagem mágica do corpo na psique. Nela, determinados grupos de símbolos são atribuídos a determinadas regiões corporais. O esquema primitivo do corpo, composto de abdômen, peito e cabeça, é usado ainda hoje na psicologia corrente. Nesse esquema, e de modo abreviado, o abdômen significa o mundo instintivo; o peito com o coração, a zona dos sentimentos; e a cabeça com o cérebro, a do espírito. A psicologia moderna e a linguagem são influenciadas, até hoje, por esse esquema primitivo do corpo, que é mais desenvolvido na psicologia indiana; na Kundalini Yoga, a consciência ascendente desperta e ativa os diferentes centros do corpo-alma. Nela, o diafragma corresponde à superfície da terra, sendo o desenvolvimento que ultrapassa essa zona agregado ao “sol nascente”, à consciência que começa a deixar para trás o inconsciente e os seus liames.




    O esquema corporal, como arquétipo do homem original a cuja imagem o mundo foi criado, é o símbolo básico de todos os sistemas em que partes do mundo são coordenadas com regiões do corpo. Essa coordenação é encontrada em toda parte, tanto no Egito como no México, tanto na literatura indiana como na cabala. Não somente Deus, mas também o mundo, são criados à imagem do homem. A relação do mundo e dos deuses com o esquema corporal é a primeira forma concretista da “imagem antropocêntrica do mundo”, pela qual o homem está no centro ou no “coração” do mundo. Ela deriva da autossensação corporal, carregada de mana, que tem sido erroneamente entendida como “narcisista”.




    A carga de mana originalmente associada a tudo o que faz parte do corpo se expressa no medo primitivo das influências e atuações mágicas, que se baseia no fato de que cada parte do corpo, do cabelo caído até o excremento, pode representar e influenciar o corpo inteiro. O simbolismo da mitologia da criação, segundo o qual tudo que sai do corpo é criativo, também tem a sua origem na carga de mana dos corpos. Não apenas o sêmen, mas também a urina e a saliva, o suor, as fezes e o hálito, as palavras e as ventosidades, estão carregados de criatividade. De tudo isso nasce um mundo; toda essa “exteriorização” é “nascimento”.




    Para o homem primitivo, assim como para a criança, com o seu inconsciente superacentuado, a principal ênfase recai na região abdominal, com sua preponderância de vida vegetativa. O “coração” é, para eles, o centro mais elevado, representando o mesmo que é para nós a cabeça com que pensamos. Para o grego, a sede da consciência é o diafragma; para o indiano e o hebreu, é o coração. Para ambos, o pensar é emocional, estando ligado ao afeto e à paixão. A exaustão dos componentes emocionais[ 50 ] ainda não se efetuou. Só quando é uma paixão que comove o coração, o pensamento atinge a consciência do ego e é percebido; somente a proximidade arquetípica da ideia afeta a consciência. O coração, no entanto, é também a sede da decisão ética; ele simboliza o centro da personalidade que, no Julgamento dos Mortos egípcio, era pesado. No misticismo judaico, ele desempenha o mesmo papel,[ 51 ] e falamos também do “bom coração” de um homem como se fosse um órgão ético. Tudo o que se situa abaixo do coração faz parte do reino do instinto. O fígado e os rins são centros viscerais de grande importância para a vida psíquica. O homem cuja consciência e inconsciência devam ser julgadas é examinado “pelo coração e pelos rins”; o exame do fígado como centro divinatório é tão conhecido como o castigo de Prometeu que, por haver roubado o fogo e pela sua extraordinária ampliação da consciência, é punido com remorsos pela águia de Zeus, que lhe dilacera o fígado. Mas todos os centros abdominais, que funcionam como centros afetivos e regem também a sexualidade, já são centros de uma ordem superior. Bem mais embaixo está o plano psíquico dos processos intestinais do trato alimentar. O impulso de comer, a fome, parte dos aspectos mais elementares dos impulsos psíquicos do homem e a psicologia do abdômen representa um papel decisivo nos primitivos e nas crianças. Estar saciado ou não, sedento ou não, determina tanto mais o estado psíquico quanto menores forem a consciência e o desenvolvimento do ego. Para o ego embrionário, o aspecto alimentar é o único fator importante, do mesmo modo como, para o ego infantil – que considera a ouroboros materna como a fonte de alimento e de satisfação –, essa esfera continua a ser extremamente enfatizada.




    A “ouroboros” é, na verdade, a “devoradora da cauda” e o símbolo do canal alimentar domina todo esse estágio. O estágio pantanoso da ouroboros e do matriarcado primitivo, segundo a descrição de Bachofen, é um mundo em que todas as criaturas se entredevoram. O canibalismo é sintomático desse estado de coisas. Nesse nível, que é pré-genital, porque o sexo ainda não é operativo e a tensão polar entre os sexos ainda não surgiu, há apenas um mais forte que come e um mais fraco que é comido. Nesse mundo animal, uma vez que o cio é relativamente raro, a psicologia da fome ocupa o primeiro plano. A fome e a alimentação são os propulsores primordiais da humanidade.




    A mitologia da criação também surge inicialmente e por toda parte com o simbolismo alimentar pré-genital, que é transpessoal por ser oriundo da camada original dos símbolos coletivos. Sístole e diástole, a esfera do ser e do vir a ser da existência humana, se agrupam aqui ao redor das funções da via alimentar. Comer = acolher, dar à luz = expulsar; a comida como o único conteúdo e o ser nutrido como a forma fundamental de existência. Vida = Poder = Comida, o modo mais antigo de se apoderar de uma coisa, aparece já nos mais antigos textos egípcios, os textos das pirâmides. Dizem eles do morto ressuscitado:




    O céu se anuvia, as estrelas chovem (?); as montanhas se movem, as vacas do deus-terra tremem... quando o veem tal qual ele aparece e tem alma como um deus que vive dos seus pais e devora suas mães... E ele que come o homem e vive dos deuses... O coletor de crânios... este os pega para ele. A cabeça primorosa, esta os guarda para ele e os impele para ele (?) etc.




    Os grandes deles são destinados ao seu desjejum, os menores para a sua véspera e os pequenos para a sua ceia. O que ele encontra no seu caminho, come...




    Ele roubou dos deuses os corações. Comeu a coroa vermelha e engoliu a verde. Ele come dos pulmões dos sábios; sente-se satisfeito por viver dos corações e do encanto deles; ele se alegra (?) por devorar os... que estão na coroa vermelha. Ele prospera e o encanto deles está no seu corpo e a sua nobreza não lhe é retirada. Ele engoliu a inteligência de cada um dos deuses...[ 52 ]




    Encontramos um simbolismo correlato na Índia. Em uma história da criação,[ 53 ] as primeiras divindades são jogadas no oceano e entregues à “fome e à sede”, às forças negativas das águas primordiais.




    Prossegue o relato:




    Ele considerou: aqui estão agora os mundos e os filhos dos mundos; agora quero criar alimento para eles! E ele chocou as águas, surgindo delas, por serem chocadas, uma forma. A forma que surgiu, esse é o alimento.




    O alimento torna-se o “conteúdo cósmico” a ser apanhado e, quando o self finalmente consegue pegá-lo com o apana, “ele o devorou”. Em outra passagem, a fome é simbolizada como morte, que é aquilo que come e devora, tal como o sabemos pelo aspecto devorador e mortal da ouroboros.




    Até hoje a linguagem não consegue se libertar dessas imagens elementares. Engolir, devorar, fome, morte e goela estão relacionados entre si, e ainda hoje falamos, como o primitivo, de presas da morte, “guerra devoradora” e “doenças que consomem”. Ser devorado e engolido é um arquétipo que não foi reproduzido apenas em todas as imagens do inferno e do diabo da Idade Média; nós próprios também expressamos o ser-engolido do pequeno pelo negativamente grande com a mesma imagem, ao dizer que alguém é devorado ou consumido por uma ideia, um movimento, um trabalho etc.




    Nesse nível, agregado à ouroboros da cosmogonia, “mundo” – isto é, o conteúdo do mundo que deve ser “assimilado” – significa “alimento”. Diz-se de Brahma:




    From food all creatures are produced, 




    All creatures that dwell on earth. 




    By food they live 




    And into food they finally pass. 




    Food is the chief among beings, 




    Therefore they call it the panacea. 




    Verily he obtains all food 




    Who worships Brahma as food. 




    For food is the chief among beings, 




    Therefore they call it the panacea. 




    All creatures are born of food, 




    By food they continue to grow. 




    Creatures feed on it, it upon creatures, 




    Therefore it is called food.[ 54 ]




    [Nascidas do alimento são todas as criaturas, / Todas as criaturas que vivem na terra. / Do alimento lhes vem a vida / E em alimento por fim se convertem. / O alimento é o essencial entre os seres, / Por isso, eles o chamam panaceia. / Na verdade, obtém todo alimento / Quem venera Brahma como alimento. / Pois o alimento é o essencial entre os seres, / Por isso, eles o chamam panaceia. / Do alimento nascem todos os seres, / Pelo alimento eles continuam a crescer. / Dele se nutrem as criaturas e delas se nutre ele, / Por isso ele se chama alimento.]




    Dessa ouroboros no nível abdominal – a ouroboros alimentar – diz-se que Brahma seria o alimento.[ 55 ]




    Brahma arises through tapas. 




    From Brahma comes food, 




    From food – breath, spirit, truth, 




    Worlds, and in works, immortality.[ 56 ]




    [Por meio de tapas Brahma surge, / De Brahma vem o alimento, / Do alimento, sopro, espírito, verdade, / Mundos; e, em obras, imortalidade.]




    Esse mesmo simbolismo é usado no Upanishad Maitrayana,[ 57 ] em que a relação entre divindade e mundo é representada como a do alimento com aquele que o come. A divindade, outrora festejada como alimentadora do mundo, é agora, ao contrário, reconhecida como a que se nutre do mundo, porque o mundo, tal como o sacrifício, lhe serve de alimento.




    Da mesma maneira que, na psicologia e na mitologia dos primitivos, a ouroboros alimentar surge como grandeza cósmica, encontra-se, na especulação filosófica relativamente recente da Índia, o simbolismo da ouroboros alimentar para elucidar a relação entre o sujeito Deus e o objeto Mundo e vice-versa.




    Disso faz parte o “sacrifício” que é oferecido como alimento e é “comido” pela divindade, o que é um ato de incorporação, ou seja, de interiorização no sentido de pôr-algo-para-dentro, que representa, ao mesmo tempo, uma apropriação, ou seja, um acréscimo de poder.




    Assim é que, na Índia, o mundo é o “alimento dos deuses”. Conforme Deussen explicou, o mundo, segundo uma antiga ideia védica, foi criado por Prajapati, que é, ao mesmo tempo, vida e morte – ou fome. O mundo foi criado para ser comido como o sacrifício que ele mesmo oferece a si mesmo. Eis a interpretação do sacrifício do cavalo,[ 58 ] sendo o cavalo, tal como o touro em outras culturas, representação do universo:




    Tudo o que ele criou alguma vez ele resolveu devorar: por devorar (ad) tudo, ele é chamado infinito (aditi). Portanto, o que compreende a natureza do aditi torna-se o alimento do universo e o universo lhe serve de alimento.[ 59 ]




    Nesta última frase, fica claro como uma época ulterior espiritualiza, pela interpretação correta, o antigo simbolismo, isto é, “põe para dentro”, razão por que o comer, digerir e assimilar o mundo se manifesta como superar o mundo e apoderar-se dele. Isso significa “compreender a natureza do aditi”, o infinito do Criador que “come” o mundo criado por ele próprio. Desse modo, a conscientização surge no nível primitivo na forma de comer. Quando dizemos que a mente consciente “assimila” um conteúdo inconsciente, não estamos expressando muito mais do que aquilo que está implicado no símbolo do comer e do digerir.




    Os exemplos da mitologia egípcia e indiana poderiam ser multiplicados à vontade, uma vez que esse tipo de simbolismo elementar da comida é arquetípico. Sempre que as bebidas, as frutas, ervas etc. aparecem como veículos de vida e imortalidade, incluindo-se aí a “água” e o “pão” da vida, o sacramento da hóstia, assim como toda forma de culto que envolva comida, temos diante de nós esse antigo modo de expressão humana. A materialização de conteúdos psíquico-espirituais, isto é, o fato de conteúdos que consideramos psíquico-espirituais, como a vida, a imortalidade, a morte etc.; aparecerem no ritual e no mito sob uma forma material como água, pão, fruta etc. corresponde à mentalidade primitiva. O interior é projetado no exterior, como dizemos. Na realidade, algo externo é experimentado simbolicamente, isto é, como “saturado” de um conteúdo que, por considerá-lo psíquico-espiritual, associamos à própria psique. Esse objeto material exterior é então “incorporado”, quer dizer, comido. O ato da conscientização é vivido no esquema elementar da nutrição e o ato ou ritual do comer concreto é a primeira forma de interiorização e conscientização conhecida da humanidade. Em toda essa esfera de simbolismo, assoma a ouroboros maternal em seu aspecto mãe-filho, em que necessidade é fome e satisfação significa saciedade.




    O corpo e a sensação corporal “autoerótico-narcisista” – revisaremos ainda esse conceito – são uroboricamente fechados em si mesmos. Nesse estágio pré-genital, a autogratificação não é masturbação, mas satisfação por ser nutrido. Receber significa aqui “comer” e não “ser fecundado”; pôr-para-fora, exteriorizar, significa aqui defecar, vomitar, urinar – e, mais tarde, falar – mas não parir ou gerar. O estágio criador masturbatório da ouroboros, de caráter genital, precede o estágio sexual da criação por dois Pais Primordiais e ambos os estágios da criação são precedidos pelo da ouroboros alimentar.




    Todos esses “atos corporais” simbolizam algo que inclui, simultaneamente, um processo psíquico-espiritual. Os ritos do canibalismo e do banquete funerário, a engolição dos deuses nos Textos das Pirâmides, assim como os mistérios da comunhão, representam um ato espiritual.




    A assimilação e ingestão daquilo que representa o conteúdo, o alimento ingerido, produz uma mudança interna. A transformação da unidade celular do corpo pela alimentação é a experiência transformadora mais elementar, de natureza animal, do homem. O modo como um homem cansado, faminto e fraco se torna alerta, forte, satisfeito ou saciado, ou como um sedento se refresca ou até, pela bebida alcoólica, se transforma, continua e continuará sendo, enquanto existirem homens, uma experiência fundamental da humanidade.




    O surgimento desse simbolismo não significa, portanto, uma “regressão à esfera oral” no sentido de uma zona de prazer sexual perverso a ser superado, mas uma referência ao simbolismo urobórico primitivamente acentuado pelo inconsciente. A fecundação pela alimentação não é um desconhecimento do ato sexual nem uma substituição por um, de certo modo, “substituto não esclarecido”, mas significa “assimilar completamente” em lugar de “unir-se com”. A fecundação pela alimentação é diferente, por exemplo, da mencionada fecundação pelo vento; ao comer, a ênfase está na “incorporação”, no “pôr-para-dentro”, e, no vento, reside na invisibilidade do que move e fecunda.[ 60 ] [ 61 ]




    De acordo com isso, no estágio da ouroboros maternal alimentar, os seios sempre são enfatizados, como ocorre, por exemplo, nas imagens mitológicas da Grande Mãe de muitos seios ou nas inúmeras estátuas da deusa que aperta os seios. Aqui, a Grande Mãe nutridora é mais geradora que parturiente. O seio e o fluxo lácteo são elementos geradores que também podem aparecer em forma fálica, porque o leite, nesse caso, é entendido simbolicamente como agente fecundador. A mãe doadora de leite, cujo símbolo mais comum é a vaca, é geradora-criadora e, por isso, pode ter até caráter paternal. O filho que entra na questão é então, por ter sido fecundado, receptivo-feminino, independentemente do sexo. A ouroboros maternal ainda é, tal como a criança, hermafrodita e pré-sexual. Assim, a mãe gera alimentando, a criança é fecundada comendo e, eliminando, está parindo. Para ambos, o fluxo alimentar é o símbolo da vida sem tensão polar e absolutamente assexual.




    Todavia a ênfase no seio da Mãe e em seu caráter fálico já forma um estágio de transição. A situação original é de completa contenção na ouroboros. Quando surge o caráter fálico do seio ou quando a Mãe é vista como portadora de um falo, temos a indicação de que o sujeito infantil começa a se diferenciar. Inclinações ativas e passivas se tornam aos poucos distintas entre si; os opostos fiquem mais aparentes. O comer-conceber e o eliminar-parir se destacam aos poucos, como atos separados, do fluxo alimentar uniforme; e a oposição do ego à ouroboros começa a ocupar o primeiro plano. Assim termina o beatífico existir na ouroboros com a sua autarquia, perfeição e autossuficiência encerrada em si mesma. Enquanto flutuava apenas como germe de ego no ventre da ouroboros, o ego participava da perfeição paradisíaca desta. Essa autarquia domina por completo no ventre, onde a existência inconsciente se combina com a ausência de sofrimento. Aí, tudo aflui por si mesmo e não há necessidade da mínima atividade pessoal, de uma reação instintiva e muito menos da consciência reguladora de um ego. O próprio ser e o mundo circundante – nesse caso, o corpo da mãe – existem numa participation mystique, que jamais poderá ser conseguida na relação com o mundo exterior. É compreensível que esse estado de ausência de ego que nenhuma reação de prazer-dor interrompe seja experimentado pela consciência egoica ulterior como uma das formas mais perfeitas da autarquia, da autossuficiência completa. Platão descreve a formação do mundo com palavras que lembram esse estar-contido na perfeição da ouroboros:




    Ele não tinha necessidade de olhos, pois nada havia no exterior para ser visto; nem de ouvidos, pois nada havia no exterior para ele escutar. Não havia ar circundante que precisasse ser inspirado, nem necessidade de nenhum órgão por meio do qual suprir-se de alimento ou livrar-se deste quando digerido. Porque nada se segregava dele, assim também como de lado algum algo a ele se agregava – já que nada existia. Porque, em virtude da sua engenhosa estrutura, ele faz da sua própria decomposição a fonte da sua própria alimentação e todo sofrer e fazer só se realizam nele mesmo e por si mesmos. Porque a autossuficiência – assim achava o seu construtor – era para ele muito melhor do que a dependência de qualquer coisa.[ 62 ]




    Encontramos mais uma vez o ciclo urobórico de autogeração no nível alimentar. Do mesmo modo como a ouroboros fecunda a si mesma na boca ao comer a própria cauda, assim também “os seus próprios dejetos lhe serviam de alimento”, um símbolo sempre recorrente de autonomia e autossuficiência. Essa imagem primordial da ouroboros autárquica está na base do homúnculo da alquimia, que é gerado no redondo – a retorta – por meio da rotação dos elementos, estando presente até mesmo nos fundamentos do perpetuum mobile da física.




    Temos de nos preocupar com o problema da autarquia em todas as etapas da nossa investigação, porque ele está ligado a uma importante tendência do desenvolvimento do homem: o problema da sua autoformação. Distinguimos até agora três estágios da autarquia urobórica: o primeiro é o estágio pleromático de perfeição paradisíaca no não nascido, o estágio embrionário do ego, que é construído pela consciência ulterior em oposição ao sofrimento do ego não autárquico no mundo. O segundo estágio é o da ouroboros alimentar, um circuito fechado, em que “os seus próprios dejetos lhe servem de alimento”. O terceiro, a fase genital-masturbatória, é o de Atum, que “gera dentro do seu próprio punho”. Todas essas imagens, assim como a da autoincubação e do autoengravidamento por meio de tapas como forma espiritual ulterior da autarquia, são imagens do princípio criador autocontido.




    A autarquia urobórica, mesmo quando aparece como arquétipo dominante, não deve ser reduzida ao nível do autoerotismo e do narcisismo. Ambos os conceitos só são válidos em casos de deficiências de desenvolvimento, nas quais o estágio evolutivo dominado pela ouroboros persiste por um período de duração anormal. Mesmo nessa circunstância, no entanto, não se deve esquecer o aspecto positivo. A autarquia é um objetivo da vida e do desenvolvimento tão necessário quanto a adaptação. O autodesenvolvimento, a autodiferenciação e a autoformação são tendências da libido dotadas da mesma legitimidade que reveste a relação extrovertida com o objeto e a relação introvertida com o sujeito. A apreciação negativa implícita nos termos “autoerotismo”, “autismo” e “narcisismo” só tem justificativa em casos patológicos, em que se manifestam desvios dessa atitude básica natural; porque o desenvolvimento do ego, da consciência, da personalidade e, por fim, da própria individualidade, é, de fato, promovido pela autarquia, cujo símbolo é a ouroboros. Em muitos casos, por conseguinte, o aparecimento do simbolismo urobórico, em especial se esse caráter formativo e estabilizador for marcado de maneira vigorosa – como ocorre, por exemplo, na mandala – indica que o desenvolvimento do ego está se movimentando na direção do self, oposta à adaptação ao objeto.




    O desapego da ouroboros, a entrada neste mundo e o encontro com o princípio universal dos opostos são as tarefas essenciais do desenvolvimento humano e individual. O processo de chegar a um acordo com os objetos dos mundos exterior e interior, de adaptação à vida coletiva e de entrosamento no mundo exterior e interior da humanidade, governa, com variados graus de intensidade nas diferentes fases, a vida de cada indivíduo. Para o extrovertido, a ênfase recai nos objetos exteriores, nas pessoas, coisas e circunstâncias; para o introvertido, nos objetos interiores, nos complexos e arquétipos. Ambos têm em comum a relação com o objeto, seja este interno ou externo. Mesmo o desenvolvimento do introvertido, que se relaciona em termos essenciais com a base psíquica, é, nesse sentido, “vinculado ao objeto”, embora os objetos se encontrem dentro dele e não fora – forças psíquicas, em vez de forças econômicas, sociais ou físicas.




    Contudo, além dessa tendência de desenvolvimento, há outra, igualmente legítima, que é autorrelacionada ou “centrovertida”. Essa tendência ajuda a desenvolver a personalidade e a realização individual. Esse desenvolvimento pode derivar os seus conteúdos tanto de fora como de dentro, sem distinção, sendo alimentado igualmente pela introversão e pela extroversão. No entanto, o seu centro de gravidade, no entanto, não reside nos objetos, sejam eles internos ou externos, nem na relação com eles, mas na autoformação, isto é, no levantamento e elaboração de uma estrutura da personalidade que, como núcleo e centro do posicionamento na vida, usa os objetos do mundo interior e exterior como material para o desenvolvimento da sua integralidade. Essa integralidade é um fim em si mesmo, é autárquica; ela é sobremodo independente de todo valor utilitário que possa ter, quer para o exterior coletivo ou para as forças psíquicas interiores.




    Não obastante, o fato de estarmos tratando de um princípio criador de decisiva importância para a cultura será demonstrado em outro lugar.




    A autoformação, cujos efeitos na segunda metade da vida Jung denominou “individuação”,[ 63 ] tem o seu padrão crucial de desenvolvimento não apenas na primeira metade da vida, mas também já na infância. A formação do ego e da consciência está, em larga medida, sob o signo da autoformação. A estabilidade do ego, isto é, a sua capacidade de se manter firme diante das tendências desintegradoras do inconsciente e do mundo, se desenvolve muito cedo, tal como ocorre com a tendência de extensão da consciência, que é também um requisito importante da autoformação. Embora o ego e a consciência, na primeira metade da vida, preocupem-se, principalmente com a adaptação, parecendo a tendência autoformadora ir para o segundo plano, os princípios dessa tendência à autorrealização – que só se coordenam com uma maior maturidade – já se encontram na infância, na qual já são decididas as primeiras batalhas nesse sentido. O estágio alegadamente narcisista, autista, autoerótico, egocêntrico e, como vimos, antropocêntrico da ouroboros, tão evidente no autorrelacionamento autárquico e ingênuo da criança, forma um importante pré-estágio do autodesenvolvimento ulterior.




    O mesmo simbolismo urobórico que está presente no começo, antes do início do desenvolvimento do ego, ressurge no final, quando o desenvolvimento do ego é substituído pelo desenvolvimento do self ou individuação. Quando o princípio universal dos opostos já não predomina, e devorar o mundo ou ser por ele devorado deixa de ser o mais importante, o símbolo da ouroboros ressurge como mandala na psicologia do adulto.




    O objetivo da vida é agora tornar-se independente do mundo, destacar-se e ter autonomia. O caráter autárquico da ouroboros aparece como símbolo positivo a indicar uma nova direção. Enquanto o incesto urobórico do neurótico, assim como a sua fixação pleromática, indicam uma incapacidade de libertação das origens e um não querer-vir-ao mundo, o surgimento do simbolismo da mandala-ouroboros no homem maduro é uma indicação de que ele precisa se libertar outra vez deste mundo de que já está “saturado” e encontrar-se a si mesmo. Por meio de um processo novo, ele tem de “parir-se para fora” deste mundo onde precisava “parir-se para dentro” com o ego crescente.




    Dessa maneira, a figura “perfeita” da ouroboros, que se acha efetivamente no centro do mundo inconsciente do primitivo e da criança,[ 64 ] é, ao mesmo tempo, o símbolo central da segunda metade da vida, bem como o núcleo da tendência de desenvolvimento a que demos o nome de autoformação ou centroversão. O símbolo da mandala circular está presente no começo e no fim. No começo, toma a forma mitológica do paraíso; no fim, da Jerusalém Celestial. A forma perfeita do círculo, de cujo centro parte a divisão em quatro da cruz que posiciona os opostos, é também, na história do desenvolvimento, um dos símbolos mais antigos e mais recentes. Ela é encontrada nos santuários da Idade da Pedra; é o paraíso, onde os quatro rios têm a sua origem e, na mitologia de Canaã, é o ponto central onde tem assento o grande deus El, “na origem dos rios, no centro das origens dos dois mares”.[ 65 ]




    A ouroboros, que pode ser encontrada em todas as épocas e culturas, surge depois como ulterior ao desenvolvimento psíquico individual, como a forma arredondada da alma, como símbolo da integralidade e plenitude recuperadas da vida. É o lugar da transfiguração e da iluminação, do fim, assim como do começo mitológico, da aurora primordial.




    Assim, o grande redondo da ouroboros se estende como um arco sobre a vida do homem, envolvendo-o na infância e tornando a acolhê-lo, com uma nova forma, no fim. Mas, na sua própria vida individual, o pleroma da unidade universal também pode ser buscado e achado na experiência religiosa. No misticismo, em que a figura em si infinita da ouroboros surge como “mar da divindade”, trata-se frequentemente de uma dissolução do ego, de uma entrega extática do ego que corresponde ao incesto urobórico. Quando, porém, em vez da dissolução mortal-extática do ego, encontra-se, em primeiro plano, o “morre e torna a ser” do renascimento, a coisa é diferente. Quando o aspecto do renascimento prevalece sobre o da morte, não há uma regressão, mas um processo criativo. A sua relação com o estágio urobórico será discutida de maneira integral adiante, porque a distinção entre os processos criadores e patológicos é de especial importância em toda psicologia profunda.




    Para ambos os processos, a ouroboros é apropriada como símbolo de originação. Nos fenômenos criativos, e não apenas nos religiosos, a figura do redondo que abarca toda a duração da vida significa igualmente o mar regenerador e a fonte da vida superior. É, contudo, essa mesma figura que, no seu abraço aderente, impede o neurótico de nascer para a vida. Nesse caso, na maioria das vezes não se trata mais da figura original da ouroboros, e sim, se houver um ego desenvolvido, de outro estágio, a saber, o do domínio da ouroboros sobre o ego ou, em outros termos, da figura da “Grande Mãe”.


  




  

    II 
A Grande Mãe 
O Ego sob o Domínio da Ouroboros




    Quando começa a emergir da sua identidade com a ouroboros e a união original do estado embrionário no ventre materno chega ao fim, o ego assume nova atitude diante do mundo. A visão que o indivíduo tem do mundo sofre modificações a cada estágio do seu desenvolvimento, sendo as variações de arquétipos e símbolos, de deuses e mitos, a expressão, mas também o instrumento, dessa mudança. A exaustão da ouroboros significa nascer e descer para o mundo inferior, pleno dos perigos e desconfortos da realidade. O ego nascente torna-se consciente das qualidades de prazer-dor nas quais se experimenta a si mesmo como pleno de prazer ou de dor; em consequência, o mundo toma-se ambivalente para ele. A vida inconsciente da natureza, que é também a vida da ouroboros, une em si a mais despropositada destruição assassina com o supremo sentido da criação instintiva; porque a unidade significativa do organismo é tão “natural” quanto o câncer que o devora. O mesmo se aplica à unidade da vida no interior da ouroboros, que, tal como o pântano, gera, dá à luz e mata, no círculo sem-fim do eterno estar-enterrado-dentro-de-si-mesmo. Esse mundo experimentado por um ego humano prestes a despertar é o mundo do matriarcado de J. J. Bachofen, com as suas deusas da maternidade e do destino. A mãe devoradora e malvada e a mãe doadora e bondosa são dois aspectos da grande Deusa Mãe urobórica que reina nesse nível psíquico.




    A evidente ambivalência do arquétipo, a sua bilateralidade, condiciona também uma atitude ambivalente do ego diante do arquétipo em cujo poder se encontra.




    A figura esmagadora do inconsciente, o seu aspecto devorador e destrutivo – pouco importa de onde vem ou em que se manifesta – é vista figurativamente como mãe malvada, como senhora sanguinária da morte e da peste, da fome ou do dilúvio, do impulso da violência ou da doçura sedutora que leva à ruína. Mas como mãe boa ela é a plenitude do mundo generoso, a dispensadora de vida e felicidade, a terra nutridora, a cornucópia do ventre fértil. Ela é a experiência instintiva que a humanidade tem da profundidade e da beleza do mundo, da bondade e da graça da profundeza criadora que a cada dia promete e sempre cumpre a ressurreição, a reanimação e o novo nascimento.




    Diante de tudo isso, o ego, a consciência, o indivíduo, fica pequeno e impotente. Sente-se indefeso e minúsculo, aprisionado e dependente sem salvação, como uma pequena ilha que flutua nas vastidões do oceano primal. Nesse estágio, a consciência não logrou ainda encontrar um ponto de apoio firme em meio ao dilúvio do ser inconsciente. Para o ego primitivo, tudo se acha ainda envolto pelo abismo aquoso, em cujos turbilhões esse ego gira, para lá e para cá, desorientado, privado de um sentido de distinção, indefeso diante desse remoinho misterioso que o inunda repetidas vezes, não apenas do interior como do exterior.




    Exposto às sombrias forças do mundo e do inconsciente, o homem primitivo sente a vida, necessariamente, como algo caracterizado pelo perigo constante. A vida no cosmos psíquico do primitivo é cheia de perigo e incerteza; e o caráter demoníaco do mundo exterior, onde há doenças e morte, inanição, dilúvios, secas e terremotos, é levado a extremos ao ser contaminado pelo que denominamos mundo interior. Os terrores de um mundo regido pela irracionalidade do acaso e que não é mitigado pelo conhecimento das leis da causalidade se tornam ainda mais sinistros graças aos espíritos dos mortos, aos demônios e deuses, feiticeiras e mágicos; de todas essas entidades emanam efeitos invisíveis e a realidade de ser obrigado por isso se manifesta nos temores, explosões emocionais, frenesis orgiásticos, epidemias psíquicas, ímpetos sazonais de luxúria, impulsos assassinos, visões, sonhos e alucinações. Basta conhecer o alcance, mesmo nos nossos dias, do temor primordial do homem ocidental em face do mundo, a despeito da sua consciência de certo modo altamente desenvolvida, para compreender aproximadamente o temor do primitivo diante do mundo, assim como o seu sentimento de estar em perigo.




    A criança também experimenta essa mesma indefinibilidade do mundo; ela ainda não é capaz de se orientar com consciência e de reconhecer o mundo e enfrenta cada evento como se fosse uma devastadora inovação, estando exposta a todos os caprichos do mundo e dos homens. Nela habita igualmente esse terror primitivo que vem do mundo exterior contaminado pelo mundo interior, e que a projeção torna misterioso, como vemos nas visões de mundo dinamista e animista. Esse terror é expressão da situação presente na alvorada do mundo, quando uma pequena e frágil consciência do ego se vê diante do gigantesco mundo. A supremacia do mundo dos objetos e do mundo do inconsciente é uma experiência que tem de ser aceita. Por isso, o medo é um fenômeno normal na psicologia da criança. Embora diminua à medida que a consciência se fortalece, ele forma, porém, um impulso transpessoal para o desenvolvimento da consciência. Componentes importantes da formação do ego, do desenvolvimento da consciência, da cultura, da religião, das artes e ciências, têm origem na tendência de representar e superar esse medo. É, portanto, muito errado reduzi-lo a fatores pessoais ou ambientais, assim como procurar livrar-se dele dessa maneira.
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